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Fundamental e de Ensino médio, públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da 

história e cultura afro-brasileira e indígena (redada pela Lei 11645, de 2008)   

Como professor de filosofia, uns dos primeiros conteúdos que ministrava no 

ensino médio era passagem do mito a filosofia, este tema sempre nos remete a 

filosofia grega, pois a filosofia nasceu na Grécia. E surgiu como uma maneira de 

explicar a realidade de forma racional. Porém vejo hoje que os mitos que devem ser 

esclarecidos são outros, como prevê a LDB:  

 
A abordagem dos conteúdos no campo da cultura afro-

brasileira deve ter um foco descontituinte de mitos, equívocos e 
distorções do tipo. i) A África é um continente pobre, de população 
miserável, portanto; ii) A história da África é um apêndice passivo da 
história comercial europeia; iii) Os cidadãos africanos que vieram 
forçados para o Brasil eram todos analfabetos, ignorantes e primitivos; 
iv) Os africanos eram passivos, sofredores e acomodados; e, v) Não 
existe racismo no Brasil. Por seu turno no caso da cultura indígena, a 
abordagem deve focar aspectos equivocados, como: i) Quando os 
europeus chegaram aqui havia sociedades indígenas organizadas, 
possuidoras de identidade e cultura própria; ii) Os índios são 
preguiçosos; iii) Os índios são identidades uniformes, povos 
homogéneos; iv) Os índios não têm formas próprias de trabalho e de 
relações sociais.  (Carneiro, 2018, p. 343) 

 
Figura 19 – Exu Tranca Rua 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo pessoal 
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Uma figura que sempre me intrigou foi a imagem de Exu associada ao diabo. 

Penso que um dos mitos que também devem ser esclarecidos é este, posto que é 

mais uma tentativa de marginalização e do preconceito com as religiões de matriz 

africana. Em relação a ele Alexandre Cumino nos esclarece que  
 
Temos uma certeza, estigma: esse ser que afirmamos não existe, foi criado 
pela religião católica, pelos protestantes... Basta verificarmos as traduções 
de suas Bíblias. São os mesmos que pintaram EXU de vermelho, cor da 
kundalini, do sexo, do fogo... Colocaram-lhe chifres, mal sabendo que 
estavam lhe dando um símbolo de poder, de força e de vitalidade... Também 
lhe deram rabo. Lamentável foi que os próprios religiosos das culturas afro, 
bem mais antigos, acataram a idéia e assim foram feitas as imagens que 
infelizmente vemos espalhadas em algumas lojas de artigos religiosos, 
formando assim um “monstrinho”. (Cumino, 2019, p 13-14) 

 

 

Mas então, quem é Exu?  
Figura 20 - EXU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo pessoal 
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Exu, Legbá ou Elegbara são os vários nomes pelos quais é conhecido entre os 

atuais povos iorubás e fon-ewe, da África ocidental. É uma divindade mensageira, 

dinâmica, temida e respeitada, que deve ser saudada sempre em primeiro lugar para 

não atrair confusão ou vingança. Isso porque Exu pertence à categoria dos tricksters, 

que designa pessoas, divindades ou seres míticos que geralmente questionam, 

invertem ou quebram regras e comportamentos. Exu é visto também como trapaceiro, 

brincalhão, esperto ou malandro. É tido como o senhor dos processos de fertilidade e 

cultuado, sob a forma de um falo ereto, em altares públicos localizados da frente das 

casas, nos mercados e nas encruzilhadas. Segundo Vagner Gonçalves da Silva, 

Quando o culto de Exu foi descoberto pelos europeus, iniciou-se um processo de 

associação da divindade ao imaginário do mal, da desordem e da repressão sexual 

no período medieval “e, posteriormente o mundo pré-moderno, ao imaginário das 

forças antagônicas da modernidade, entre as quais estava, sobretudo, o pensamento 

mágico presente nas religiões que não passaram pelo processo de secularização ou 

burocratização”. (Vagner Gonçalves da Silva, 2015, pg 24)  

Outros mitos, ou melhor dizendo, preconceitos e racismos que precisam ser 

desmistificados e esclarecidos diz respeito a palavra Macumba. No senso comum 

usasse um ditado popular muito preconceituoso que diz “chuta que é macumba”.  

 
A grande maioria do que vemos de entregas, despachos e oferendas, 

mesmo em ruas e encruzilhadas, são manifestações do sagrado de alguém 
para fazer o bem para si mesmo ou para outra pessoa. Isso que se 
acostumou chamar de “macumba” não é o que você pensa ser “macumba”. 
Afinal, todos pensam que “macumba” é “magia negativa”, “feitiçaria”, 
“bruxedo”, mas no fundo ninguém sabe realmente o que é “macumba”. Ainda 
se usa muito o termo “magia negra”, que não é mais correto de dizer pelo fato 
de que “negro” é etnia, e assim “magia negra” se confunde com “magia do 
negro” e “magia africana”, tudo associado, preconceituosamente, como 
magia do mal. (Cumino, 2019, p.122). 

 
Sem sombra de dúvidas. O racismo, preconceito e ignorância são as principais 

causas da intolerância religiosa 

 
No caso dos elementos que vemos nas ruas, como velas, 

alguidares, garrafas, farofa e até animais, em sua maioria são pedidos 
de ajuda para Exu e Pombagira (principalmente se estão na 
encruzilhada). Aí cada vez se enrola mais e mais o preconceito com 
ignorância e a discriminação. A grande maioria da população não sabe 
nada sobre religião, Umbanda, Candomblé, despachos, oferendas, 
Exu, Pombagira ou encruzilhadas, no entanto todos acham que 
sabem. Muitos até têm certeza de que sabem alguma coisa, de que 
sabem que tudo isso é macumba feita pra prejudicar alguém. Daí 
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surgiu esta expressão como verbalização de um comportamento 
ignorante e criminoso: “chuta que é macumba” (Cumino, 2019, 122). 

 
 
 
 

Em relação a cultura afro-brasileira, esses são apenas alguns exemplos de 

conteúdos que podem ser abordados no conteúdo curricular antirracista. Os temas 

ligados as questões indígenas também devem ser revistos dentro da escola. Para que 

não sejam reproduzidos estereótipos ligados aos povos tradicionais, como veremos a 

seguir. 
Figura 21: Dever de casa 

 
Fonte: Acervo pessoal 

Este desenho foi enviado como proposta de atividade para o quarto ano de uma 

escola do município em que Maria estava estudando em 2021. A professora pedia 

para pintar. Não sei de onde ela tirou essa imagem. Mas acho que se refere a uma 
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criança indígena. Em 2017 viajei pela primeira vez a uma aldeia. E lá me deparei pela 

primeira vez com crianças indígenas, da etnia Munduruku, e elas não se pareciam 

nada com esta imagem. A menina Munduruku brincava em um campo correndo na 

aldeia, ela e mais alguns, usando um vestidinho. Mas o que levou a professora a 

passar essa atividade?  

Para responder está questão, falo de duas experiências significativas na minha 

vida profissional, tanto como professor de filosofia quanto, na época, estudante do 

curso de Artes Visuais da UFPA. Experiências que partem de contato com povos 

tradicionais e com a zona urbano rural dos colonizadores. Duas realidades que se 

encontram e se entrecruzam em uma convivência violenta, como são todos os 

processos de colonização. 

 
Figura 22: Menina brincando 

 
Fonte: Acervo pessoal 

A primeira viagem foi do trecho que corresponde a uma distância de 390 Km 

de Itaituba a Jacareacanga, onde fui convidado a ministrar a disciplina Saberes 

Indígenas e Fundamentos Filosóficos da Educação, no curso de graduação 

Intercultural Indígena da UEPA. A disciplina seria ministrada em uma Aldeia 

Munduruku, localizada no município de Jacareacanga, no extremo sudoeste 

paraense, na região do tapajós.  
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O outra momento foi como professor da Secretaria Estadual de Educação do 

Para (SEDUC-PA). Como Coordenador de Mídia do projeto SEI (Sistema Educacional 

Interativo). Quando tive que viajar novamente para a transamazônica para apresentar, 

junto com outro professor, o projeto às comunidades que foram “escolhidas” pela 

Secretaria de Educação para serem agraciadas com a sua implementação. Viajamos 

de Altamira a Santarém, cerca de 557 Km que atravessam os municípios de 

Medicilândia, Uruará, Placas e Rurópolis, região do Xingu. 

 
 
Intercultural Indígena 
 

Figura 23 – Bagagem 

 
Fonte: Acervo pessoal 

 

O itinerário a ser cumprido foi o primeiro desafio. Sair de avião de Belém até 

Altamira, para de lá pegar outro avião até o município de Itaituba, dormir e pela manhã 

pegar o transporte terrestre e seguir a BR-230 em uma viagem de 10 horas em um 

trecho da Transamazônica até o município de Jacareacanga, pernoitar e pela manhã 

providenciar as provisões necessárias para passar duas semanas na Aldeia. E 

finalmente, pela manhã, seguir de lancha para a aldeia Sai Cinza. 

Em Belém, o voo estava marcado para as 14:30, porém, uma troca de aeronave 

fez com que a viagem atrasasse duas horas. Às 17:00 o avião saiu rumo ao município 
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de Altamira, onde eu e a minha companheira de missão tivemos que aguardar mais 

alguns minutos para levantar voo novamente rumo a Itaituba.  
Figura 24: Pousada 

 
Fonte: Acervo pessoal 

 
Chegamos no nosso primeiro destino as 18:30, fomos procurar um hotel, tomar 

banho, guardar as bagagens, jantar e comprar a passagem do micro-ônibus que nos 

levaria a Jacareacanga. Ao amanhecer fomos ao mercado fazer as compras, 

basicamente comida e material de limpeza. Enchemos duas caixas com os 

mantimentos e fomos direto para o terminal pegar o micro-ônibus da empresa Buburé, 

a única que faz esse trajeto, acho que até a única na transamazônica, a outra opção 

de transporte seria fretar uma caminhonete, o que torna o a viagem mais cara, porém 

mais rápida. Estávamos com duas poltronas garantidas para uma viagem tranquila e 

relativamente confortável, mas a cobiça da empresa em levar o maior número de 

pessoas possíveis fez se formar dentro do ônibus uma dança das cadeiras onde eu 

fui parar sentado em um banco no meio do corredor. Eu, com o meu espírito 

aventureiro, estava achando tudo maravilhoso. Só não achei tão maravilhoso o fato 

de uma vaga de um idoso ter sido trocada pela de um craque do time de futebol que 

não poderia esperar outro ônibus, que alias, só sairia no dia seguinte. Mas depois do 

jogador indispensável se acomodar (em uma poltrona) finalmente pudemos seguir 

viagem. Acho que não reclamei tanto do novo lugar porque ele me dava uma boa 

visão da paisagem e era um lugar estratégico para tirar algumas fotos. 
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Figura 25 – Buburé 

 
Fonte: Acervo pessoal 

A viagem de dez horas parecia um desafio aceitável, e executável. Mas se 

tratando da transamazônica, cada curva ou ladeira é uma caixinha de surpresas. 

Nunca se sabe o que os espíritos da floresta estão reservando para aqueles que a 

invadem, exploram e destroem a natureza. No decorrer da viagem na estrada de terra 

lembrava das histórias que meu pai contava, do tempo que trabalhava naquela área 

como engenheiro agrônomo pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

do Estado do Pará / Emater - Pará. Uma das histórias era a de que ele havia capotado 

com um carro em um barranco, que são característicos desse trecho da estrada: 390 

km de chão com direito a duas paradas. Uma para o almoço e outra para ir ao 

banheiro, isso se não houver nenhum imprevisto, como a interdição da estrada por 

causa de algum caminhão que atolou e fechou completamente a passagem. Apesar 

dos dois motoristas do ônibus dizerem que a estrava estava boa porque não era 

período de chuva, um caminhão que não teve força para subir a ladeira, pois estava 

derrapando na estrada seca, fechou o caminho. E não havia como o ônibus passar 

sem arranhar a lataria. E lá ficamos, aguardando uma solução que só viria depois do 

Sol se pôr, da água acabar e das crianças chorarem. Já estava anoitecendo, e parecia 

que eu estava dentro de um conto do povo Tukano, que narra a seguinte situação  
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O dia foi passando bem rapidinho e quando o caçador se deu conta já estava 
anoitecendo. Ele ficou aflito, pois sabia que passar a noite na mata é sempre 
muito perigoso. Além dos animais noturnos, há os espíritos da floresta que 
habitam o lugar. Ficou especialmente com medo do espírito protetor dos 
animais: o curupira. Ele já ouvia falar demais desse espírito que, segundo os 
velhos, enlouquecem os caçadores desavisados que teimam pernoitar no 
mato. (Munduruku, 2005, p. 53) 

 

E, assim como na história, estávamos ficando todos loucos: motoristas 

discutindo com passageiros, crianças chorando, e muitos xingando por não 

suportarem mais aquela situação. Foi quando os motoristas decidiram retornar até 

uma cabana onde tinha um trator e pedir ajuda para retirar o caminhão do lugar. A 

missão foi executada com sucesso, mas a viagem que deveria durar 10 horas durou 

15. Finalmente chegamos a Jacareacanga, procuramos um hotel e descansamos.  
Figura 26 – Br 230 

 
Fonte: Acervo pessoal 

Alguns minutos depois fomos procurar o que comer. Havia uma barraca de 

sanduiches e nela uma televisão onde passava um documentário sobre a Serra 

Pelada. Mais uma ferida na floresta, um poço sem fundo onde muitos se perderam 

em busca do Eldorado. O garimpo naquela área também é prática comum, inclusive 

com lojas de equipamento para garimpeiros. 
Figura 27 - Garimpo 


